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Resumo

Com a pandemia pela COVID-19 tem ocorrido aumento do já elevado número de mortes e agravos em crianças por acidentes infantis, requerendo esforços voltados para ações educativas preventivas, integrando profissionais de diversas áreas, escola e família, sobretudo para os escolares mais jovens. O objetivo deste estudo foi investigar, junto a profissionais da educação infantil, se apresentavam expectativas de possível atuação relativa à temática de prevenção de acidentes infantis, durante a pandemia pelo Coronavírus (COVID-19), integrando a escola e as famílias dos escolares, e com quais demandas específicas. Este estudo descritivo foi realizado em três Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs) da Rede Pública de um município situado no interior paulista. Participaram 31 profissionais da educação, gestores e professores, sendo 13 pertencentes à EMEI 1, 12 pertencentes à EMEI 2 e 6 pertencentes à EMEI 3. Verificou-se que os profissionais têm expectativas de atuar com as famílias, envolvendo a prevenção de diferentes acidentes infantis com destaque para quedas e engasgo, em especial com o uso de vídeos e por meio de plataforma educacional. Concluiu-se que os profissionais da educação infantil apresentam várias expectativas de atuação com a temática da prevenção de acidentes infantis envolvendo as famílias dos escolares, com várias demandas específicas que permitem diversas possibilidades de atuação.      
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Abstract

With the pandemic by COVID-19, there has been an increase in the already high number of deaths and injuries in children from childhood accidents, requiring efforts aimed at preventive educational actions, integrating professionals from different areas, school and family, especially for younger students. The aim of this study was to investigate, together with early childhood education professionals, whether there were expectations of possible action on the topic of preventing child accidents, during the Coronavirus pandemic (COVID-19), integrating the school and the students' families, and with which specific demands. This descriptive study was carried out in three Municipal Schools of Early Childhood Education (EMEIs) of the Public Network of a municipality located in the interior of São Paulo. 31 education professionals, managers and teachers participated, 13 belonging to EMEI 1, 12 belonging to EMEI 2 and 6 belonging to EMEI 3. It was found that professionals have expectations of working with families, involving the prevention of different childhood accidents with emphasis on falls and choking, in especially with the use of videos and through an educational platform. It was concluded that professionals in early childhood education have several expectations of action with the theme of preventing child accidents involving the families of schoolchildren, with several specific demands that allow different possibilities for action.
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Introdução 

O acidente é compreendido, de acordo com o Ministério da Saúde, como um “evento não intencional e evitável, causador de lesões físicas e/ou emocionais no âmbito doméstico ou nos outros ambientes sociais, como o do trabalho, do trânsito, da escola, de esportes e de lazer” (BRASIL, 2005a, p. 8). 
O Ministério da Saúde indica que no Brasil, cerca de 125 mil crianças são hospitalizadas em decorrência de acidentes e 4,7 mil vêm a óbito, sendo os acidentes uma das principais causas de mortalidade infantil no país. Além disso, o Sistema Único de Saúde (SUS) gasta elevadas quantias com internações por causas externas na infância (BRASIL, 2005a; BRASIL, 2014b; BRASIL, 2018g).
Diante de tamanho impacto na sociedade e tendo em vista que os acidentes são eventos evitáveis e preveníveis, ressalta-se a necessidade de implementação de estratégias a fim de reduzir a incidência de tais eventos, bem como suas sequelas físicas e emocionais nas vítimas e seus familiares (BRASIL, 2014b). 
Nesse sentido, destaca-se a Política Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violências, aprovada pela Portaria 737/2001, do Ministério da Saúde, a qual estabelece diretrizes e responsabilidades institucionais, indicando o desenvolvimento de medidas que visem à promoção da saúde e a prevenção de agravos externos à saúde, por meio da articulação entre diversos segmentos (BRASIL, 2005a).
Na mesma direção, tem-se o Programa Saúde na Escola (PSE), cujo o objetivo consiste em contribuir para a formação integral dos escolares da rede pública de educação básica a partir de ações de prevenção e de promoção e atenção à saúde, bem como recursos para enfrentamento das vulnerabilidades, acidentes e/ou violências, que influenciam o desenvolvimento de crianças, como os acidentes (BRASIL, 2007c). 
Esse cenário dos acidentes infantis teve um evento agravante no ano de 2020, com o aparecimento do novo Coronavírus (2019-nCov), que provoca uma intensa e letal doença respiratória, colocando o mundo em alerta. Escolas, empresas e o comércio sendo fechados. Um novo modelo de convivência tem sido implantado, com medidas de isolamento e confinamento social. As crianças não podem ir às escolas, frequentar espaços públicos ou brincar nas praças e passaram a viver limitadas em suas residências (OPAS/OMS, 2020).
De acordo com Belasco e Fonseca (2020) um novo desafio de saúde pública se instalou, de um lado os pais trabalhando em home office, assumindo as atividades domésticas e falta da ajuda dos avós e da escola para cuidar das crianças e, por outro lado, precisando controlar a propagação da doença respiratória e a energia dos pequenos em um ambiente que apresenta tantos riscos eminentes de acidentes, como os espaços atrativos da cozinha e área de serviço, que contém uma gama de produtos nocivos à saúde das crianças. 
Preocupados com esse novo cenário instalado e o crescente número de acidentes domésticos envolvendo as crianças, a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), lançou, em consonância com a Secretaria de Direitos da Criança e do Adolescente, uma cartilha para os pais e responsáveis, com orientações referentes à prevenção desses eventos, focando em ações direcionadas a evitar as quedas, queimaduras, afogamentos e asfixia (BRASIL, 2020d).
Profissionais da educação infantil ocupam papel de destaque no desenvolvimento das crianças. Em um estudo desenvolvido no Chile, os pesquisadores Robledo-Castro, Amador-Pineda e Ñáñez-Rodríguez (2019) afirmam que o professor da primeira infância atua como mediador e orientador não só da criança como das famílias que são atendidas pela escola. Portanto, conciliar as habilidades e competências adquiridas na formação desse profissional, baseado nas Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Pedagogia, e essa atuação na formação da sociedade é fundamental nesse momento ainda tão obscuro e de grandes incertezas (BRASIL, 2005d. p.7). 
Considerando o exposto, o objetivo deste estudo foi investigar, junto a profissionais da educação infantil, se apresentavam expectativas de possível atuação relativa à temática de prevenção de acidentes infantis, e com quais demandas específicas, durante a pandemia pelo Coronavírus (COVID-19), integrando a escola e as famílias dos escolares. 

Método

Este é um estudo descritivo, que faz parte de um projeto de pesquisa mais abrangente, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp, Campus de Marília, sob número de protocolo 0832/2013.

	- Ambiente

O estudo foi realizado via online junto a três Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs) da Rede Pública de um município situado no interior paulista, denominadas para este estudo como EMEI 1, 2 e 3.

- Participantes

Participaram 31 profissionais da educação, gestores e professores, sendo 13 pertencentes à EMEI 1, 12 pertencentes à EMEI 2 e 6 pertencentes à EMEI 3.

- Materiais

	Foram utilizados computadores, rede de internet, aplicativo para gerenciamento de pesquisa Google Forms, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e questionário previamente elaborado com opções de resposta e campo para novas respostas.

- Procedimentos

Foi elaborado um questionário com diversas questões, dentre as quais sobre demandas de atividades que poderiam ter para serem realizadas junto aos familiares dos escolares, em parceria com a equipe do projeto, sobre a temática da prevenção de acidentes infantis. As questões tinham opções prévias de resposta e também possibilidade de novas respostas caso o respondente desejasse. O questionário foi incluído em Formulário do Google Forms, precedido por explicação geral da pesquisa e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Após contatos com membros das Secretarias de Educação e Saúde e parceiros do Programa Saúde na Escola do Município, e da Coordenadora da Educação Infantil com os dirigentes das escolas, uma mensagem foi enviada ao gestor/diretor de cada escola, enviando um link do Formulário específico para sua escola e solicitando apreciação do questionário que nele constava e, se estivesse de acordo, solicitando-se que respondesse e compartilhasse com todos os demais gestores e para todos os professores da sua respectiva escola.
A partir das respostas recebidas de cada escola, com o Termo de Consentimento preenchido com concordância, foram transcritas literalmente as respostas descritivas e digitadas as respostas de múltipla escolha assinaladas em planilha excell, especificamente organizada para o trabalho.
Os resultados foram organizados em tabelas para permitir melhor visualização das respostas obtidas.

Resultados

Na Figura 1 estão apresentadas, com respectivos números brutos e percentuais, as respostas que os profissionais da educação forneceram, referentes às possibilidades vislumbradas pelos profissionais para a realização de atividades relativas à prevenção de acidentes infantis, em parceria com os pesquisadores da equipe do estudo, a serem desenvolvidas com os familiares dos escolares regularmente matriculados em suas respectivas Escolas Municipais de Educação Infantil.


Figura 1 - Distribuição do número (Nº) e porcentagem (%) de respostas dos profissionais das escolas em relação às possibilidades de realização de atividades relativas à prevenção de acidentes infantis com os familiares dos escolares, em parceria com a equipe do estudo (N= 31).
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Fonte: elaborado pelos autores.

Conforme a Figura 1, observa-se que a maioria dos profissionais da Educação Infantil das escolas participantes do estudo manifestaram interesse em realizar atividades com familiares dos escolares, em parceria com a equipe do estudo, sendo a EMEI 2 a que apresentou um maior percentual afirmativo (92%).
Na Tabela 1 constam as demandas apresentadas pelos profissionais da Educação Infantil em relação aos temas de acidentes infantis mais específicos para serem trabalhados com as famílias dos escolares.

Tabela 1- Distribuição do número (Nº) e porcentagem (%) de respostas dos profissionais das escolas em relação aos temas a serem abordados nas atividades sobre prevenção de acidentes infantis que gostariam que fossem realizadas com os familiares, em parceria com a equipe do projeto (N= 31).

	Tema
	EMEI 1
	EMEI 2
	EMEI 3
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Afogamento
	2
	6%
	5
	9%
	2
	11%
	9
	8%

	Asfixias e/ou sufocação
	3
	9%
	7
	12%
	3
	16%
	13
	12%

	Atropelamentos
	3
	9%
	4
	7%
	2
	11%
	9
	8%

	Choque elétrico
	0
	0%
	1
	2%
	0
	0%
	1
	1%

	Cortes
	3
	9%
	7
	12%
	3
	16%
	13
	12%

	Engasgos
	7
	20%
	10
	18%
	2
	11%
	19
	17%

	Intoxicação
	4
	11%
	8
	14%
	2
	11%
	14
	13%

	Quedas
	6
	17%
	10
	18%
	3
	16%
	19
	17%

	Queimaduras
	7
	20%
	5
	9%
	2
	11%
	14
	13%


Fonte: elaborado pelos autores.
Verifica-se que os temas específicos mais frequentemente apontados foram as quedas e os engasgos.
A partir da análise de prontuários de crianças na primeira infância internadas em um hospital universitário, foi evidenciado que a maior parte delas (68%) estavam hospitalizadas em decorrência de quedas (SIMAS; SOUZA, 2019). 
Mais recentemente, em um estudo feito por Silva e Besborodco (2020) evidenciou-se que durante período de isolamento social na cidade de São Paulo, as quedas foram o tipo de acidente doméstico mais frequente em crianças e adolescentes, estudo esse que fortalece a preocupação dos representantes das escolas pesquisadas.:
No início de abril de 2020, com o intuito de prevenir os acidentes domésticos principalmente devido ao período isolamento social causado pela pandemia do novo coronavírus, o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) disponibilizou a cartilha “Prevenção aos acidentes domésticos e guia rápido de primeiros socorros”. A cartilha apresenta informações acerca dos diversos acidentes que podem acontecer e os primeiros socorros para cada um deles, mas específico sobre o engasgo como ele pode acontecer, as principais causas e o que fazer caso ele ocorra.
Para a minimização da ocorrência desses agravos à saúde da criança, autores como Vilas Boas e Gimeniz-Paschoal (2012) verificaram que a utilização de um material paradidático possibilitou que os escolares adquirissem novos conhecimentos sobre a prevenção de quedas, uma vez que foi observado um aumento de 40% do potencial de acerto.
Na Tabela 2 constam as respostas dos profissionais das escolas em relação ao meio de comunicação que gostariam que fossem realizadas as atividades com os familiares.

Tabela 2 - Distribuição do número (Nº) e porcentagem (%) de respostas dos profissionais das escolas em relação ao tipo de atividades sobre prevenção de acidentes infantis que gostariam que fossem realizadas com os familiares em parceria co5m a equipe do projeto (N= 31).

	Atividades
	EMEI 1
	EMEI 2
	EMEI 3
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Atividade por escrito a ser realizada pela criança
	3
	19%
	1
	5%
	0
	0%
	4
	10%

	Instruções por escrito de atividades para os familiares realizarem com a criança
	2
	13%
	3
	15%
	1
	17%
	6
	14%

	Vídeo da equipe do projeto
	5
	31%
	10
	50%
	2
	33%
	17
	40%

	Vídeo da internet (feito por outras pessoas)
	6
	38%
	5
	25%
	3
	50%
	14
	33%

	Vídeo do profissional e/ou escola
	0
	0%
	1
	5%
	0
	0%
	1
	2%


Fonte: elaborado pelos autores.
Nota-se, na Tabela 2, que foram mais frequentes a indicação de vídeo da equipe do projeto, bem como o vídeo de internet feito por outras pessoas, pelos profissionais da Educação Infantil, como meios de realização das atividades.
Considerando o momento de pandemia e que as crianças estão mais com suas famílias em casa, essas opções parecem ser adequadas à essa nova realidade. Também parece ter isso expressa uma valorização e/ou indicação de adesão às possíveis ações a serem realizadas pela equipe do projeto.
A distribuição do número (Nº) e porcentagem (%) de respostas dos profissionais das escolas em relação ao meio de comunicação que gostariam que fossem realizadas as atividades sobre prevenção de acidentes infantis com os familiares em parceria com a equipe do projeto é exemplificada, conforme a Tabela 3.

Tabela 3- Distribuição do número (Nº) e porcentagem (%) de respostas dos profissionais das escolas em relação ao meio de comunicação que gostariam que fossem realizadas as atividades sobre prevenção de acidentes infantis com os familiares em parceria com a equipe do projeto (N= 31).

	Meios de comunicação
	EMEI 1
	EMEI 2
	EMEI 3
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Plataforma Educacional da Secretaria da Educação
	6
	35%
	7
	32%
	1
	14%
	14
	30%

	E-mail
	2
	12%
	1
	5%
	2
	29%
	5
	11%

	Facebook
	1
	6%
	1
	5%
	1
	14%
	3
	7%

	WhatsApp
	4
	24%
	8
	36%
	2
	29%
	14
	30%

	Instagram
	1
	6%
	0
	0%
	0
	0%
	1
	2%

	Material impresso
	3
	18%
	5
	23%
	1
	14%
	9
	20%


Fonte: elaborado pelos autores.

A Tabela 3 indica que o meio de comunicação de maior preferência dos profissionais da Educação Infantil foi a Plataforma Educacional da Secretaria da Educação, alternativa de comunicação criada do município estudado, em parceria com uma Universidade da mesma cidade, para viabilizar o contato com as famílias e escolares sobretudo durante a pandemia da COVID-19. Isto pode ser justificado pelo fato das atividades de ensino do estado de São Paulo estarem vinculadas a estas alternativas de atuação.
De acordo com a Word Health Organization, os acidentes constituem-se como uma das principais causas de mortalidade em crianças, sendo que os eventos não fatais podem causar incapacidades e demandas psicológicas na saúde a longo prazo (WORD HEALTH ORGANIZATION, 2014). 

Conclusões
 	
Objetivou-se com esse estudo investigar junto a profissionais da Educação Infantil de três Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs), a existência de expectativas de atuação em parceria com a equipe do projeto, integrando a escola e as famílias dos escolares, e com quais demandas específicas em relação à temática de prevenção de acidentes infantis, durante a pandemia pelo Coronavírus (COVID-19). 
Os resultados do presente estudo evidenciaram que os profissionais da Educação Infantil apresentam expectativas de desenvolver tais ações conjuntas, principalmente destinadas às temáticas de acidentes infantis relativos às quedas e engasgos envolvendo as famílias dos escolares, com várias demandas específicas que permitem diversas possibilidades de atuação.
	Os resultados deste estudo são sugestivos para a realização de novas investigações, no sentido se tentar viabilizar as demandas apresentadas, beneficiando a todos os envolvidos.   
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